
APLICAÇÕES E DESAFIOS DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NAS BIBLIOTECAS

Liliana Isabel Esteves Gomes
liliana.gomes@fl.uc.pt 

XVII Encontro da Rede de Bibliotecas Fiocruz

24 de outubro de 2023

mailto:liliana.gomes@fl.uc.pt
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https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/priorities/inteligencia-artificial-na-ue/20200827STO85804/o-que-e-a-inteligencia-artificial-e-como-funciona


 IA, Aprendizagem Automática, Aprendizagem Profunda e IA Generativa 

APLICAÇÕES E DESAFIOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL



Fonte: Maslej et al., 2023, p. 26.
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https://aiindex.stanford.edu/report/


Twitter: @ai4lma  
YouTube: https://www.youtube.com/@ai4lam120/videos

Google Group: https://groups.google.com/g/ai4lam

APLICAÇÕES E DESAFIOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NAS BIBLIOTECAS

IFLA (2020). IFLA Statement on Libraries and Artificial Intelligence. 
https://www.ifla.org/publications/ifla-statement-on-libraries-and-artificial-intelligence

https://www.youtube.com/@ai4lam120/videos
https://groups.google.com/g/ai4lam
https://repository.ifla.org/handle/123456789/1646
https://www.universityofgalway.ie/media/library/files/conferences/ifla/AI4LAM-presentation---IFLA-AI-SIG-meeting---July-2022.pdf
https://www.ifla.org/publications/ifla-statement-on-libraries-and-artificial-intelligence


 “modern library and information science, (…)
using artificial intelligence as the very broad
category and sticking with machine learning
for referring to specific systems” (Griffey,
2019, p. 6).

 “Machine learning produced AI programs
whose performance is close to or even
surpasses that of humans. (…) Deep learning
utilizes an artificial neural network with (…)
impressive results in many fields, such as
computer vision, facial and speech
recognition, natural language processing,
machine translation, and customized
recommendations” (Kim, 2019, p. 16).
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https://periodicos.unb.br/index.php/RICI/article/view/41490
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http://revistas.bnjm.cu/index.php/BAI/article/view/524


“Los trabajos tradicionales de bibliotecas y archivos se están también automatizando (…) a gran
velocidad, de tal manera que las nuevas bibliotecas digitales funcionan cada vez con menos
concurso de trabajo humano. Quedan - y quedarán - nichos importantes en formato tradicional,
notablemente las bibliotecas y archivos con fondos anteriores a la revolución digital (…); pero
que están volcando sus fondos en internet, por lo que su función estará más dirigida a la
preservación y al sostén de centros de investigación en ciencias humanas y sociales” (García-
Marco, 2013, p. 492).

(1) (…) the AI-powered digital assistant mediating a library user’ information search, discovery,
and retrieval process, directly interacting with library systems and applications. (2) Many tasks in
cataloging, abstracting, and indexing that are currently performed by skilled professionals may
be automated by AI applications as they become more sophisticated. (3) A chatbot may take up
part of the library’s reference or readers’ advisory service. (4) AI applications may be used to
extract key information from a large number of documents or even information-rich visual
materials such as maps and generate a summary to facilitate research. Libraries will need to
keep a close eye on the developments in AI (…) (Kim, 2019, p. 17).

A IA NAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS

❖ Como a IA afeta(rá) os serviços de informação?

https://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/103253


❖ Como a IA afeta as bibliotecas?

 Processamento de Informação

 Organização e gestão de serviços

 Mudanças para a profissão

Fonte: americanlibrariesmagazine.org 
Fonte: Vieira, 2023. 
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https://soundcloud.com/dewey-decibel-703453552/episode-37-ai-in-academic-libraries
https://www.aje.com/arc/ways-artificial-intelligence-impacts-libraries/


❖ Como a IA afeta as bibliotecas?

- Serviços que disponibilizam resumos de publicações e indexação, mais rápidos e 
precisos;

- Pesquisa e recuperação de informação - novos produtos – ex. Quartolio ou Yewno;

- Deteção de características e extração de conteúdos, em que uma rede neuronal 
extrai dados e prevê resultados de forma eficaz para apoiar a tomada de 
decisões em matéria de operações, conceção e prestação de serviços;

- Interfaces de voz e chatbots fornecendo serviços de referência;

- Google’s Talk to Books;

- Smart libraries;

- Classificação de conteúdos – ontologias;

- Criação automatizada de metadados;

- Bases de dados digitais de livros e Bibliotecas digitais - criação e gestão de 
coleções de imagens (gravuras, desenhos, fotografias, mapas) - aplicação de 
Deep learning.

(Eberhart, 2018; Rimland, 2019; Gul & Bano, 2019; Muley et al., 2019; Moureaux, 2019; Cox, Pinfield & Rutter, 2019; Jo & Gebru, 2020). 
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https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/103253/1/ISKO 2021_Impacto da IA nos SI_inova%c3%a7%c3%a3o e perspetivas para as bibliotecas.pdf


❖ Como a IA afeta as bibliotecas?
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https://blogs.loc.gov/law/2017/10/we-are-excited-to-announce-the-release-of-the-law-library-of-congress-chatbot/
https://libraries.ou.edu/content/project-highlight-bizzy-chat-bot
https://library.stanford.edu/projects/artificial-intelligence


❖ Como a IA afeta as bibliotecas?
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https://www.semanticscholar.org/about


❖ Como a IA afeta as bibliotecas?

Fonte: Scopus, 2023. 
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https://videos.ctfassets.net/o78em1y1w4i4/lEO7gfBumoT3cW3MGVfl1/0426e8670f3260c1ef2de535dccddd81/Scopus_AI_Video_V14_-_1080_FINAL.mp4


❖ Como a IA afeta as bibliotecas?

 Robbie Library Inventory Robot -

https://www.youtube.com/watch?v=OutMC5pjhkI

 Introducing Hugh | Library Assistant A.I. Robot

Aberystwyth University -

https://www.youtube.com/watch?v=usW8dNsP6Cw

 Robots in Libraries! -

https://www.youtube.com/watch?v=vWehZfpgXDA

 Roanoke Libraries welcome their robot helper,

Pepper -

https://www.youtube.com/watch?v=xs0JSI3wsck

 When Robots Join the Library -

https://www.youtube.com/watch?v=J_KR0qtZwQ0
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https://www.youtube.com/watch?v=OutMC5pjhkI
https://www.youtube.com/watch?v=usW8dNsP6Cw
https://www.youtube.com/watch?v=vWehZfpgXDA
https://www.youtube.com/watch?v=xs0JSI3wsck
https://www.youtube.com/watch?v=J_KR0qtZwQ0


❖ Como é que a IA vai mudar o trabalho dos bibliotecários?

Fonte: CILIP - The library and information Association, 2021. Fonte: American Libraries Magazine, 2019.
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https://americanlibrariesmagazine.org/2019/01/02/making-microcredential-psu-libraries/


❖ Como a IA afeta(rá) as bibliotecas?

“MIT Libraries is working with AI/ML [Artificial Intelligence/Machine Learning] researchers at the university
to analyze various library tasks and workflows that might be enhanced by AI. (…) it is important for
academic libraries to make their collections accessible to AI tools like Alexa so that when someone asks a
voice assistant for information, reputable scholarly literature is available” (Garcia-Febo, 2019).

“(...) a new specialization should be formed within ML [machine learning] that is focused on methodologies
for data collection and annotation (...). Specifically, for sociocultural data, parallels can be drawn from
archives and libraries. (...) (…) By showing data collection practices from another field, we encourage ML
research to be more cognizant and systematic in data collection and draw from interdisciplinary expertise”
(Jo & Gebru, 2020).

(…) the algorithmic mediation of information on the internet, which is responsible for deciding which
information we will have access to and which will remain invisible, is operated according to the economic
interests of the companies that control the platforms we visit on the internet, acting as obstacle to the
prospects of informational diversity and autonomy that are fundamental in free and democratic societies”
(Bezerra & Almeida, 2020).
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© European Commission, 2020.



 A IA generativa, um intermediário que processa e 
transforma a informação que está disponível noutros locais 
-  “alucinações”, desafios éticos relacionados com preconceitos

 Nova responsabilidade social?
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 Responsabilidade social

- Desenvolver competências 
em engenharia de prompts;

- Capacitar os utilizadores na 
utilização eficaz e responsável 
de modelos generativos;

- Literacia digital/AI Literacy – 
workshops, cursos, palestras, 
exposições;

- Assumir um papel ativo e 
transformador nesta nova era 
do conhecimento.
(Franganillo, 2023; Boté-Vericad, 2023)

Sessão do ciclo ExperimentAI - Biblioteca Montserrat Abelló (Barcelona)

A literacia digital é fundamental num mundo 
transformado pela IA
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https://repository.ifla.org/bitstream/123456789/1646/3/annex_2_artificial_literacy.pdf


https://doi.org/10.25333/xk7z-9g97 
https://doi.org/10.5860/ltr.55n1  
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https://doi.org/10.25333/xk7z-9g97
https://doi.org/10.5860/ltr.55n1
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O manual de normalização dos trabalhos acadêmicos da Fiocruz 

surgiu da necessidade de padronização da produção acadêmica, pois 

fortalece a identidade institucional e favorece a transferência e a 

recuperação da informação científica. 

Nesse sentido, foi instituído, no âmbito da Rede de Bibliotecas da 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), o Grupo de Trabalho 

Normalização (GT–Normalização), por meio da Portaria nº 5.654, de 

24 de setembro de 2020, assinada pela Presidência da Fiocruz. O GT 

é um grupo interdisciplinar composto por bibliotecários, docentes, 

pesquisadores e profissionais da tecnologia da informação de 

diferentes Unidades da Fiocruz para garantir a representatividade, 

diálogo, debate e colaboração no GT.





Desenvolvimento dos trabalhos – 
Manual tradicional

Todo o conteúdo do Manual é baseado nas normas da ABNT 

(diretrizes) e também contempla normas específicas da Fiocruz. 

Em alguns momentos, o GT deixa decisões a cargo das Unidades, 

como por exemplo, a “Capa”. 

Naquilo que tange às normas da ABNT, procurou-se explicar 

as diretrizes de cada item e exemplificar. Além disso, o GT 

preocupou-se em colocar nos apêndices do Manual os temas 

transversais relacionados à Normalização documental (Repositório 

Institucional Arca, Gestão de Dados de Pesquisa etc.), por isso 

ficou tão extenso.



Manual de Normalização da Fiocruz
Etapa 1 - Formato Tradicional 

Capa 



Panorama do conteúdo do Manual 

Estrutura do trabalho acadêmico

Prefácio Apresentação Introdução

Redação e Estilo

Regras gerais de apresentação (apresentação gráfica, 
numeração progressiva, abreviaturas e siglas,  equações e fórmulas, 

ilustrações e tabelas)

Manual de Normalização da Fiocruz
Etapa 1 - Formato Tradicional 



Panorama do conteúdo do Manual 

Elementos Textuais

Elementos Pós-textuais (Referência, Glossário, Apêndice, Anexo e Índice)

Manual de Normalização da Fiocruz
Etapa 1 - Formato Tradicional 



Panorama do conteúdo do Manual  

Temas 
transversais: Gestão de dados de pesquisa 

Integridade em pesquisa

Comitê de Ética em Pesquisa 

ARCA - Repositório Institucional (RI) da Fiocruz 
 

Direitos autorais e plágio 

Projeto de qualificação 

Manual de Normalização da Fiocruz
Etapa 1 - Formato Tradicional 

Arca Dados – Repositório de Dados da Fiocruz 



Manual de Normalização - Sumário



Manual de Normalização - Sumário



Estrutura do Manual – organização do trabalho



Estrutura do Manual – organização do trabalho
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Política de 
indexação para as 
bibliotecas da 
FIOCRUZ: ações 
dos grupos de 
trabalho
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Patrícia Carvalho Mendes (Fiocruz)



POLÍTICA DE INDEXAÇÃO
Rede de bibliotecas FIOCRUZ
• Início: agosto de 2022 – Composição do Grupo de Trabalho “Indexação”

• Abril de 2023: Resultados do estudo diagnóstico da Pesquisa sobre política de indexação da 
Rede de bibliotecas FIOCRUZ 

• Julho de 2023: Constituição dos Sub-Grupos de Trabalho

• Agosto de 2023: Início dos Planos de Ações pelos Sub-Grupos de Trabalho



Grupo de Trabalho de Indexação
• Patrícia Carvalho Mendes- Coordenadora Geral (ICICT)

• Adriano da Silva- Coordenador Adjunto (ICICT)

• Alexandre Medeiros (INCQS)

• Adrianne Oliveira (COC)

• Andréia Conceição-  (CRPHF)



Pesquisa sobre política de indexação da Rede de bibliotecas 
FIOCRUZ
Resultados comparados das pesquisas: questionário, 
entrevista e seminários de vivências

1 - Padronização de condutas e práticas profissionais em catalogação e indexação no 
software Aleph para a capacitação contínua no trabalho cooperativo em rede;

2 – Desenvolvimento, atualização e manutenção de um único Vocabulário Controlado 
compatível com a demanda de assuntos específicos dos acervos da rede de bibliotecas;

3 - Inclusão de todo o acervo das bibliotecas da rede FIOCRUZ em um único catálogo 
coletivo online que seja acessível para toda comunidade interna e externa.



SUB-GRUPOS DE TRABALHO
• Grupo da Política de indexação

• Grupo da Padronização do Bibliográfico

• Grupo de vocabulário controlado



Sub-Grupo Política de Indexação

• Patrícia Carvalho Mendes- Coordenadora (ICICT)

• Adriano da Silva (ICICT)

• Alexandre Medeiros (INCQS)

• Andréia Conceição- (CRPHF)

• Adagilson da Silva (BLBAS)

• Adrianne Oliveira (COC-Biblioteca de História de 
Ciências da Saúde) 

• Açucena Costa Lima (ICICT)

• Claudete de Queiroz (Repositório Arca - ICICT) 

• Raphael Rodrigues (Repositório Arca - ICICT)

• Shaienne Mendes (ICICT)



OBJETIVOS

• Elaborar política que 
corresponda à realidade das 
bibliotecas da FIOCRUZ 
expressa no Relatório Final 
do estudo diagnóstico;

• Construir o manual de 
política de indexação com 
base no atendimento aos 
princípios da missão 
institucional da FIOCRUZ



Sub-Grupo Padronização de registros bibliográficos

• Alexandre Medeiros- Coordenador (INCQS)

• Nívia Barros (ICICT)

• Açucena Lima (ICICT)

• Glauce Oliveira (ICICT)

• Andréia Conceição (CRPHF)

• Maria Tereza Erthal Risi (ICICT)

• Raquel Dinelis (ICICT)

• Giovania Jesus (ICICT)

• Adagilson da Silva (BLBAS)

• Marise Terra (COC)

 



OBJETIVOS

• Objetivos Finais: 

• Contribuir para a organização e 
compartilhamento de conhecimentos e 
tecnologias que estimulem a promoção da 
saúde e da qualidade de vida da população 
brasileira;

• Contribuir para a otimização de tempo e 
trabalho de toda a equipe de profissionais 
da rede de bibliotecas da FIOCRUZ;

• Objetivos operacionais: 

• Avaliar e atualizar a padronização em 
registro MARC21 e AACR2 do “Manual 
para Entrada de Dados em formato MARC 
no sistema ALEPH” do catálogo 
bibliográfico e de autoridades da FIOCRUZ;

• Realizar a curadoria dos registros 
bibliográficos em MARC21 e AACR2 para 
corrigir duplicidade, correção de 
preenchimento de dados ou falta de dados 
e outras questões;



Sub-Grupo do Vocabulário Controlado

• Adrianne Oliveira- Coordenadora (COC-Biblioteca de 
História de Ciências da Saúde)

• Açucena Lima (ICICT)

• Andréia Conceição (CRPHF – Centro de Referência 
Hélio Fraga - Jacarepaguá)

•  Débora Rocha (ILMD – FIOCRUZ Amazônia)

•  Segemar Magalhães (CPQRR)

•  Jullyana Monteiro (ICICT – Seção de obras raras, 
Biblioteca de Manguinhos)

•  Diones Ramos (ICICT - Manguinhos)

•  Adriano Silva (ICICT)

•  Patrícia Mendes (ICICT)

• Janaina Leal (ICICT – Biblioteca do INCQS)

• Mégine da Silva (BLBAS)

• Mayara Alves (BLFI - Petropólis)

•  Ana Maria (Biblioteca de Saúde Pública)

• Goretti (Biblioteca de Saúde Pública)



OBJETIVOS

• Objetivo final: 
Representação dos 
domínios de conhecimento 
tendo em vista o 
desenvolvimento científico e 
social com base na missão 
e valores da FIOCRUZ

• Objetivo específico: 
Construção do vocabulário 
controlado da rede de 
bibliotecas da Fiocruz para 
representar as necessidades 
informacionais da 
comunidade na indexação e 
recuperação dos sistemas de 
informação da FIOCRUZ



Os Grupos responsáveis pela proposta estão 
disponíveis para a implantação e se propõem a 
permanecerem integrados para o 
acompanhamento e avaliação na superação 
das dificuldades.

OBRIGADA!



Sistema de Ficha 
Catalográfica

ICICT - Rede de Bibliotecas - CTIC/Desenvolvimento
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Chamados realizados no SISDEM: 76

Sistema Ficha Catalográfica em números

Período apurado: julho/2022 - setembro/2023

Versões do Sistema
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Solicitações realizadas: 574

Sistema Ficha Catalográfica em números

Período apurado: julho/2022 - setembro/2023

Bibliotecas Ativas: 18
Bibliotecas com solicitação: 11
Total de Bibliotecários: 35

Usuários com solicitação

 Solicitantes: 555
 Bibliotecários: 7

Biblioteca de Medicamentos e Fitomedicamentos 
Do Instituto de Tecnologia em Fármacos

Biblioteca do Instituto Nacional de Saúde da Mulher, 
Da Criança e do Adolescente Fernandes Figueira

Biblioteca do Instituto Carlos Chagas

Biblioteca de História das Ciências e da Saúde

Biblioteca de Manguinhos

Biblioteca Fiocruz Ceará

Biblioteca de Educação e Divulgação Científica Iloni Seibel

Biblioteca de Ciências da Saúde Prof. Zigman Brener

Biblioteca Fiocruz Brasília

Biblioteca Luciana Borges Abrantes dos Santos

Biblioteca de Saúde Pública
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Solicitações por Biblioteca
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Sistema Ficha Catalográfica em números

Solicitações realizadas: 574 

Período apurado: julho/2022 - setembro/2023

* percentuais arredondados
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Mensagens (Chat do sistema):

 

Sistema Ficha Catalográfica em números

Período apurado: julho/2022 - setembro/2023

3539
70%

1505
30%

Mensagens: 5044

Mensagens Bibliotecário
Mensagens Solicitante

13
3%

372
97%

Emissores: 385

Emissor Bibliotecário
Emissor Solicitante

487
85%

87
15%

Solicitações: 574

 
Com conversa
Sem conversa



Sistema Ficha Catalográfica em números

Obrigado!

Patrícia Mendes Ana Maria Souza Hugo Azevedo Fernando Proença

Rede de Bibliotecas CTIC/Desenvolvimento

Sistema: fichacatalografica.fiocruz.br
Atendimento: sisdem.icict.fiocruz.br



Sistema de Ficha 
Catalográfica

ICICT - Rede de Bibliotecas - CTIC/Desenvolvimento

FIM



Plano de Gestão de Dados da Fiocruz

Erick Penedo e Viviane Veiga



Análise de outras ferramentas

2

Antes do desenvolvimento do FioDMP, analisamos as principais 

ferramentas para elaboração de Planos de Gestão de Dados 

disponíveis:



Linha do Tempo do FioDMP

3



Estrutura do FioDMP

Este PGD foi elaborado para atender as necessidades dos 

pesquisadores da Fiocruz e demais pesquisadores, sendo dividido em 

seções:

▪ Informação Administrativa – referente ao pesquisador e sua 

pesquisa.

▪ Informação sobre o conjunto de dados

▪ Descrição dos dados coletados ou reuso de dados existentes.

▪ Documentação e Qualidade dos Dados.

▪ Armazenamento e Backup durante o processo de pesquisa.

▪ Requisitos Legais, Éticos e de Códigos de Conduta.

▪ Compartilhamento de Dados.
4



Funcionalidades FioDMP
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Integrações do FioDMP

▪ Desenvolvimento de uma ferramenta para elaboração de Planos de 

Gestão de Dados acionável por máquina.

6



Parceria com Argos

▪ Essa parceria visa aferir potenciais melhorias às duas ferramentas 

de criação de Planos de Gestão de Dados (PGD) promovendo a 

interoperabilidade tecnológica, semântica e política, garantindo que 

ambas as ferramentas estejam em conformidade com os Princípios 

de Dados FAIR.

▪ Na 14ª Conferência Lusófona de Ciência Aberta (ConfOA), foi 

publicado a comunicação “Plano de Gestão de Dados Acionável 

por Máquina, da teoria à prática: uma análise das ferramentas 

ARGOS e FioDMP”.

7

▪ Iniciamos uma parceria com o Argos da Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia de Portugal.



Planejamento Futuro

▪ Analisar novas tecnologias e funcionalidades para o sistema.

▪ Identificar os modelos de planos de gestão de dados solicitados 

pelas agências de fomento e por outras instituições.

▪ Desenvolver novos modelos de planos de gestão de dados a partir 

dessa análise.

8



FioDMP
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Disponível em: fiodmp.fiocruz.br



PLANO DE GESTÃO DE DADOS DE PESQUISA: Guia de elaboração

10

Disponível em:

https://bit.ly/guiapgd



Equipe Icict/Fiocruz

▪ Viviane Veiga

▪ Simone Dib

▪ Aline Alves

▪ Erick Penedo

▪ Patrícia Henning

▪ Aluísio Pulga

▪ Fábio Brand
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OBRIGADO!

Acesse o sistema em: fiodmp.fiocruz.br

Dúvidas: fiodmp@fiocruz.br
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Acesso sem Barreiras

Dos Documentos aos Números

Extração Inteligente de Metadados

Avaliando Resultados

Conclusão e Trabalhos Futuros



Acesso sem Barreiras
Classificando Automaticamente Documentos Digitais no Site de Notı́cias do UOL

1. Crescente número de
publicações. O
GOOGLE indexa 8
bilhões1 de páginas;

2. Grande número de
áreas, e sub-áreas, do
conhecimento;

3. Dinâmica perceptiva
da sociedade;

4. A demanda cresce
cada vez mais por
porções de
informação;

5. ...

Oliveira, E., Ciarelli, P. M., Costa, B. O., and Santos, M. H. (2006). Classificando Automaticamente Documentos Digitais no Site
de Notı́cias do UOL. In XIV Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, Salvador. SNBU.

1estimativa dada em 2006



Acesso sem Barreiras
O Mundo Cresceu, Mudou e Tornou-se mais Personalizado

Diante dessa multitude de documentos espa-
lhados na rede Internet e, mais recentemente,
em Bibliotecas Digitais...

1. Como recuperar, com boa precisão, as porções de informação
de interesse de um particular usuário?

2. Como detectar um novo nicho de interesse de informação;

3. Quem escreveu algo parecido, ou no mesmo assunto?

4. Catálogos mais inteligentes, dinâmicos e auto-configuráveis
segundo os Interesses do Usuário;

5. ...



Acesso sem Barreiras
Algumas Práticas Correntes...

A efetiva leitura, análise e a interpretação do conteúdo dos
documentos tornou-se um processo extremamente caro.

1. Então o que precisamos fazer? – Precisamos de uma nova
metodologia para:
1.1 Representação;
1.2 Indexação e, posteriormente,
1.3 Classificação das porções de informação.

2. Precisamos que a máquina nos auxilie mais do que
simplesmente armazenar registros;

3. Precisamos de um assistente automático que nos ajude a
encontrar, analisar e agrupar porções de informação, ou
documentos, semelhantes sob os mais diversos aspectos.



Representação Vetorial de Documentos

Nós seres humanos pensamos, as máquinas fazem contas...



Representação Vetorial de Documentos

Precisamos transformar o processo de classificação em um processo
de contagem...



Representação Vetorial de Documentos

Vamos supor que tenhamos uma base de dados
D = {d1,d2, . . . ,d j, . . . ,dn} e queiramos saber quão similar q (um
outro documento) é de um ou mais documentos em D.



Representação Vetorial de Documentos

Vamos supor que tenhamos uma base de dados
D = {d1,d2, . . . ,d j, . . . ,dn} e queiramos saber quão similar q (um
outro documento) é de um ou mais documentos em D.

sim(d j,q) =
dj •q

| dj | × | q |

=
∑

t
i=1 wi, j×wi,q√

∑
t
i=1 w2

i, j×
√

∑
t
j=1 w2

i,q

= cos(θ)



Visualização de Documentos
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Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios



Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios
Inteligência Artificial ≡ O que é isso . . .



Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios
Inteligência Artificial ≡ O que é isso . . .

Pirovani, J. and Oliveira, E. (2021). Studying the Adaptation of Portuguese NER for Different Textual Genres. The Journal of
Supercomputing, pages 1–17.



Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios
Inteligência Artificial ≡ O que é isso . . .

Pirovani, J., Spalenza, M., and Oliveira, E. (2017). Geração Automática de Questões a Partir do Reconhecimento de Entidades
Nomeadas em Textos Didáticos. In XXVIII Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE), pages 1147–1156, Ceará,
CE. SBC.



Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios
Inteligência Artificial ≡ O que é isso . . .

A classificação automática de textos é ainda um
problema desafiador na literatura, especialmente
quanto à classificações multi-rotuladas. Neste tra-
balho avaliamos o desempenho do algoritmo Multi-
Label k-Nearest Neighbor quando aplicado a uma
base de dados com mais de 1000 categorias
possı́veis de serem associadas a cada um dos do-
cumentos da base dedados. Os resultados obtidos
são promissores.

Ciarelli, P. M., Oliveira, E., Badue, C., and De Souza, A. F. (2009). Multi-Label Text Categorization Using a Probabilistic Neural
Network. International Journal of Computer Information Systems and Industrial Management Applications (IJCISIM).



Avaliando Resultados



Conclusões

http://www.almirrosa.com.br/

Coelho-Júnior, A., Nogueira, M., de Souza, J. D., and Oliveira, E. (2019). Design de um Arquivo Digital de Partituras
Musicais. In I Congreso de Ciencias de la Infomración del Mercosur – CCIM, Ciudad de Resistencia, Provincia del
Chaco – Argentina. ECIM – Encuentro de Ciencias de la Información del Mercosur - UNNE.



Conclusões

Coelho-Júnior, A., Nogueira, M., de Souza, J. D., and Oliveira, E. (2019). Design de um Arquivo Digital de Partituras
Musicais. In I Congreso de Ciencias de la Infomración del Mercosur – CCIM, Ciudad de Resistencia, Provincia del
Chaco – Argentina. ECIM – Encuentro de Ciencias de la Información del Mercosur - UNNE.



Obrigado pela Atenção
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TRANSFORMANDO BIBLIOTECAS



2

A EVOLUÇÃO



3

Quem se lembra?



4

Histórico da evolução de soluções tecnológicas em bibliotecas

1ª fase
Automação de dados &

Segurança

2ª fase
Segurança &

Automação de processos

3ª fase
Conectividade &

Conveniência



CONTROLE DE FLUXO  E 
OCUPAÇÃO

RELATÓRIOS, GESTÃO   E 
CONTROLE

CONTEÚDO        DIGITALAUTOATENDIMENTOSEGURANÇA DE ACERVO

CRICULAÇÃO DO 
ACERVO

5

CONFORTO E 
ACOLHIMENTO

COMUNICAÇÃO E 
INFORMAÇÃO

4ª fase – Tecnologia e Design aliadas da Educação & Cultura



espaço para a interação social, 
a educação, a inovação e a 
construção de comunidades 
mais sustentáveis, inclusivas e 
prósperas.

6

As bibliotecas como 
terceiro lugar para apoiar 
os ODS
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Soluções Modulares
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Soluções Modulares



CONTROLE DE FLUXO  E 
OCUPAÇÃO

RELATÓRIOS, GESTÃO   E 
CONTROLE

CONTEÚDO        DIGITALAUTOATENDIMENTOSEGURANÇA DE ACERVO

CRICULAÇÃO DO 
ACERVO

13

CONFORTO E 
ACOLHIMENTO

COMUNICAÇÃO E 
INFORMAÇÃO

4ª fase – Tecnologia e Design aliadas da Educação & Cultura



RFID Gates

A revolução da segurança em bibliotecas
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GANHE TEMPO
Aumente a eficiência e melhore a gestão do 
tempo, com a solução de assistência ao 
inventário e localização de itens.



Armários Inteligentes
Remotelocker

Expanda o alcance de sua 
biblioteca



MAIS RAPIDO
Devolva os itens para suas estantes

Aumente a eficiência e melhore a gestão do 
tempo, criando uma solução de devolução e 
classificação projetada para se adequar ao 
espaço individual da biblioteca, orçamento e 
requisitos operacionais 



Crie e distribua facilmente conteúdo relevante e atraente para 
seus usuários (por todo espaço da biblioteca)

UNIFI+ (by Bibliotheca)



Solução by Bibliotheca
cloudLibrary
Uma experiência digital única



DISCOVER

Autosserviço
selfCheck™

Solução by Bibliotheca



Autosserviço só é conveniente se 
for simples e fácil de utilizar

PROJETADO PARA TODOS

ACESSO RÁPIDO E CONVENIENTE

PERMITE DIVULGAR CONTEÚDO RELEVANTE

DISPONÍVEL EM DIVERSOS IDIOMAS



Oferecendo a experiência mais 
ergonômica e fácil de usar, as 
soluções de autosserviço  
selfCheck™ 1000 e selfCheck™ 500 
foram projetados para maximizar as 
atividades diárias de uma biblioteca

AUTOATENDIMENTO 
FABRICADO COM UM 
PROPÓSITO

selfCheck™ 1000 

selfCheck™ 500 
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Eco Friendly / Ecologicamente Correto
Nosso selfCheck mais sustentável e 
amigo do meio ambiente até o momento

Experiência global
Integrando o quickConnect, o software 
de quiosques mais vendido do mundo

Feito no Brasil
Orgulhosamente feito e vendido 
apenas no Brasil

Autoatendimento selfCheck 600eco
Eficiente
Foi comprovado que o autoatendimento libera o 
tempo da equipe e melhora a experiência do 
usuário na biblioteca
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QUEM SOMOS



BIBLIOTHECA – PRESENÇA GLOBAL – QUEM SOMOS



Confiam em nossas 
soluções

CLIENTES NO MUNDO

26

30K
Dedicados para 

demandas nas áreas de 
Educação & Cultura

COLABORADORES

400
20 países com
suporte Local

(BR/2013)

PAÍSES

70



Obrigado.
e.nagasawa@bibliotheca.com 

(19) 99849-8923

www.bibliotheca.com



EXPLORANDO O CHAT GPT NA 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA

PROF. CARLOS VICTOR

IFRJ - INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

XVII Encontro da Rede de Bibliotecas Fiocruz



O uso do Chat GPT na 
produção científica

Com a evolução da inteligência artificial, novas ferramentas vêm surgindo

para auxiliar a produção de conhecimento. Uma dessas ferramentas é o Chat

GPT, um sistema capaz de gerar conteúdo a partir de um conjunto inicial de

informações.
CV



Contextualização sobre o uso de 
IA na produção científica

Avanços da IA

A inteligência artificial tem 

evoluído rapidamente, 

oferecendo diversas 

oportunidades na 

produção científica.

IA em pesquisa

Com o uso de técnicas de 

aprendizado de máquina, 

é possível identificar 

padrões nos dados e 

automatizar análises e 

descobertas importantes.

Ferramentas 
disponíveis

Existem diversas 

ferramentas de IA 

disponíveis para uso, desde 

sistemas de recomendação 

até chatbots inteligentes.



Como o Chat GPT pode ser utilizado 
na produção científica

1 Geração automática de 
resumos de artigos
O Chat GPT pode ser treinado para 

extrair informações relevantes e gerar 

resumos de artigos científicos de 

forma automática e eficiente.

2Escrita assistida de artigos 
científicos

Com o Chat GPT, é possível receber 

sugestões e dicas de escrita durante a 

elaboração de artigos, auxiliando no 

processo de criação. 3 Suporte na revisão e 
edição de textos 
acadêmicos
O Chat GPT pode auxiliar na revisão e 

edição de textos científicos, sugerindo 

melhorias na linguagem e coesão do 

texto.



Benefícios do uso do Chat GPT 
na produção científica

1 Aumento da produtividade 
e eficiência

O Chat GPT pode gerar conteúdo de 

forma automática e reduzir o tempo 

gasto na produção de textos 

acadêmicos.

2 Melhoria na qualidade e 
precisão dos textos 
produzidos

Com a ajuda do Chat GPT, é possível 

aprimorar a linguagem e o conteúdo 

dos textos, tornando-os mais precisos 

e coerentes.

3 Redução do tempo gasto nas etapas de pesquisa e escrita

O Chat GPT pode automatizar algumas tarefas da produção científica, economizando 

tempo e recursos humanos.



Desafios e limitações do Chat 
GPT na produção científica

Contexto específico

Devido à sua natureza baseada em dados, o 

Chat GPT pode não ser adequado para 

contextos muito específicos ou incomuns.

Risco de conteúdo incoerente

O Chat GPT pode gerar conteúdo sem 

embasamento ou coerência, exigindo ajustes e 

treinamentos específicos.



Considerações Finais

Perspectivas futuras

Com a evolução da IA, é 

possível que ferramentas 

como o Chat GPT se tornem 

cada vez mais precisas e 

eficientes na produção 

científica.

Novas possibilidades

O Chat GPT pode abrir novas 

possibilidades na produção 

científica, como assistentes 

virtuais capazes de responder 

perguntas e interagir com 

pesquisadores.



carlos.oliveira@ifrj.edu.br

IFRJ - INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

https://www.linkedin.com/in/profcarlosvictor

Prof. Carlos Victor



Rede de Bibliotecas Fiocruz
Grupo de Trabalho (GT) Normalização

Subgrupo 
Formatos Alternativos 

 Cláudia Freitas



1. Sobre o Subgrupo Formatos Alternativos – FA

2. Composição do Subgrupo Formatos Alternativos - FA

3. Formato alternativo dos trabalhos acadêmicos

4. Pesquisa sobre formatos

5. Resultados

6. Fase atual 

      Referências



Sobre o Subgrupo Formatos Alternativos - FA

O Subgrupo FA é composto por multiprofissionais com 

representantes de várias Unidades da Fiocruz com o objetivo de 

pesquisar e estudar os formatos alternativos utilizados nos 

trabalhos acadêmicos para elaborar o “Manual de trabalhos 

acadêmicos da Fundação Oswaldo Cruz: formatos alternativos”.

O que seriam Formatos Alternativos?

São todos os tipos de formatos aceitos que fogem do modelo 

tradicional para a apresentação das teses, das dissertações e 

dos trabalhos de conclusão de curso (TCC). 



Composição do Subgrupo Formatos Alternativos - FA

Coordenação do Grupo de Trabalho Normalização da Rede 
de Bibliotecas Fiocruz:
-   Simone Faury Dib (ICICT) 
- Janaina Leal (INCQS)
- Eliane Monteiro de Santana Dias (COC)

Membros:
- Adriano da Silva (ENSP)
- Bruna Beltrão Belinato de Vasconcellos (Farmanguinhos)
- Bruna de Paula Fonseca e Fonseca (CDTS)
- Claudia Garcia Serpa Osório de Castro (ENSP)
- Cláudia Menezes Freitas (ICICT)
- Éder de Almeida Freyre (ICICT)
- Lenir Nascimento da Silva (ENSP)
- Marcio Sacramento de Oliveira (EPSJV)
- Mégine Carla Cabral da Silva (Fiocruz Pernambuco – IAM)



Formato alternativo dos trabalhos acadêmicos

-Tipos de formatos alternativos identificados na 1ª pesquisa 
realizada pela análise da documentação da Fiocruz, disponíveis  
em sua homepage:

* TRABALHO APRESENTADO EM EVENTO   
* CAPÍTULO DE LIVRO
* LIVRO - segue regras específicas de apresentação
* PROJETO DE INTERVENÇÃO

* Versão da revista

* ARTIGO CIENTÍFICO no corpo do trabalho acadêmico
* Status: Manuscrito (preparado para submissão), submetido, aceito para 

publicação ou publicado.

* Inclusão no trabalho:

* No corpo do texto (seção ou subseção – revisão de literatura, resultados etc.)
* Apêndice (Formato Tradicional)

* Apresentação:
* Versão do autor



Pesquisa sobre formatos

Afim de identificar os formatos alternativos aceitos pelos Programas de 
Pós-graduação da Instituição, criou-se um questionário que foi enviado às 
Coordenações, Secretarias Acadêmicas e Bibliotecários.



Resultados

O questionário foi 
enviado para 26 
unidades e 19 
responderam 
prontamente



Resultados



Resultados

Unidades que 
responderam que 

aceitam algum tipo 
de formato 

alternativo para tese, 
dissertação ou TCC 



Resultados



Resultados

Até o momento, o grupo recebeu exemplos dos 
seguintes trabalhos para serem analisados:

- Formato Ensaio;
- Formato Livro Carta;
- Formato Materiais Educativos;
- Formato Portfólio;
- Formato Projeto de Intervenção;
- Formato Projeto de Pesquisa;
- Formato Software;
- Formato Web Aplicativo.



Fase atual

- Análise dos manuais e regimentos/regulamentos 
dos cursos de Pós-graduação;

- Análise dos trabalhos enviados como exemplo;

- Ao fim das análises, o grupo iniciará a elaboração 
da estrutura do Manual.
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